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Mário Sacramento, notável resistente, militante 
do MUD e do PCP, grande obreiro do I Congresso 
Republicano em 1957, volta a ser o responsável por 

novo congresso da oposição em 1969, em que  
é homenageado após a sua morte ocorrida  
semanas antes.



O II Congresso Republicano de Aveiro realiza-se em 
momento crucial, depois da substituição de Salazar 
por Marcelo Caetano e no quadro da preparação das 
eleições de 26 de outubro para a Assembleia Nacional. 

Marcelo Caetano visita Salazar, submetido  

a uma operação a um hematoma, na cabeça, 

consequência de uma queda.  

Setembro 1968. ANTT



As oposições reúnem-se em clima de uma 
certa expectativa relativamente à “renovação na 
continuidade” e a uma – nunca concretizada – abertura 
do regime.

Marcelo Caetano dirige a sua primeira 

mensagem como Presidente do Conselho.  

27 de setembro de 1968. ANTT



A 15 de maio, com cerca de 1500 participantes, sob o 
signo unitário, reúne-se o II Congresso Republicano 
em Aveiro, embora fossem já percetíveis os focos das 

divisões que corroeriam a oposição, nomeadamente 
comunistas e socialistas.



São apresentadas mais de 60 teses, bem como 
comunicações e mensagens de personalidades como 
Ferreira de Castro, Maria Lamas, Rui Luís Gomes ou 
Aida Magro.

Entre os participantes contam-se Jorge Sampaio,  
Mário Soares, João Bénard da Costa, Virgínia Moura, 
Urbano Tavares Rodrigues, Emídio Santana ou  
Óscar Lopes, entre muitos outros.



A igualdade de direitos das mulheres, a liberdade de 
imprensa, o fim da censura, nova lei eleitoral e eleições 
livres, a Constituição de 1933 ou até a guerra colonial, 
foram algumas das temáticas.

A reflexão vai além dos direitos cívicos que se impunha 
restaurar e defender. À análise e à caracterização  
da situação económica, social e cultural, juntavam-se 
medidas programáticas.



Na sequência do Congresso, representantes de vários 
setores da oposição reúnem-se em junho em São 
Pedro de Moel e aprovam uma “Plataforma de Ação 
Comum”.



É constituída a Comissão Coordenadora das 
Atividades Eleitorais. Novas e velhas divergências 
impor-se-ão. A unidade rompe-se e a oposição 
apresentar-se-á dividida nas urnas. De fora ficara, 
desde logo, a extrema-esquerda.



Comunistas, católicos 
progressistas e socialistas 
de esquerda reúnem-se nas 
Comissões Democráticas 
Eleitorais (CDE).

Socialistas da ASP, alguns católicos e monárquicos 
organizam-se na Comissão Eleitoral de Unidade 
Democrática (CEUD).

O ato eleitoral decorre com os habituais atropelos à lei 
e em clima de intimidação e perseguição policial.



Era o fim das ilusões com a abertura marcelista. 
Com o movimento estudantil e operário em franco 

crescendo, a repressão recrudesce, as prisões 
aumentam e a censura intensifica-se. 



No centro de tudo continuava a guerra colonial.  
A oposição toma a iniciativa, radicaliza-se, emerge  
a luta armada.



Em 1973 reuniria o III Congresso da Oposição 
Democrática, novamente em Aveiro, alvo de violenta 
repressão policial. A unidade PCP e PS surge refeita, 
mas a extrema-esquerda e esquerda revolucionária  
não comparecem. 



IMAGENS E DOCUMENTOS:
Centro de Documentação do Museu do Aljube 
Resistência e Liberdade (Espólio Arlindo Vicente, 
doação António Pedro Vicente);
Arquivo Fundação Mário Soares;
Arquivo Nacional da Torre do Tombo;
Arquivo pessoal Jorge Seabra


